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Os pisos originais são basicamente 
divididos em duas classes: os pisos de madei-
ra e os pisos cerâmicos. Os primeiros estão 
localizados nas áreas sociais e íntimas. 
Normalmente, o piso de madeira era de tábua 
corrida, soalho, com assentamento de junta 
seca, ou seja, justapostos com a �xação de 
mata junta. 

Os pisos cerâmicos ou ladrilho hidráuli-
co são encontrados na área de serviço, fruto 
de reformas posteriores na residência. Contu-
do, ainda é possível encontrar ladrilhos origi-
nais, como os da varanda da casa sede da 
fazenda Santa Rosa, ou os azulejos franceses 
da cozinha da fazenda Boa Vista, ambos 
ostentando desenhos geométricos coloridos .

Assim como as alvenarias, a construção 
da cobertura das casas sede também se aproxi-
ma muito das outras edi�cações. A estrutura é 
composta por tesouras e malhas de madeira, 
variando apenas o desenho dos montantes em 
função da volumetria, e as telhas são de capa 
canal ou francesas. Assim como os pisos, 
muitas coberturas apresentam substituição de 
telhas, permitindo observar telhas romanas ou, 
no caso das tulhas, telhas metálicas. 
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As casas sede trazem a ideia de poder do 
proprietário e, por isso, é possível observar um 
grande apuro nos revestimentos internos, 
evidenciando uma preocupação com a beleza e 
com o conforto. Pinturas ornamentais nas pare-
des internas das áreas sociais ainda podem ser 
encontradas em algumas fazendas, como a Boa 

Vista e a São Manoel, em outras fazendas 
como a Santa Rosa e a Santa Luzia, elas são 
cobertas por pinturas, em decorrência da 
di�culdade de sua manutenção. Outro 
detalhe encontrado em fazendas como a 
Santa Rosa, São Manoel e a Boa Vista são 
pequenas pias nos dormitórios .83
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A capela é a edi�cação com a menor 
área construída em relação aos outros 
elementos apresentados, tendo espaço 
interno su�ciente para abrigar algumas 
dezenas de bancos, quando muito, e um 
pequeno altar, que é frequentemente 
preenchido com imagens de devoção. 

Mais uma vez não é possível de�nir 
uma característica padrão para a intenção 
plástica das capelas, em alguns casos, ela 
se revela singela, com traços arquitetôni-
cos simples e rústicos, em outros, a dimen-
são reduzida é compensada pelo re�na-
mento das suas características.

Quando da intenção de re�nar a 
arquitetura da capela, eram acrescentadas 
ao corpo térreo pequenas torres centrais, 
ou torreões laterais com a presença de 
sinos; ou apuro nos detalhes internos, 
como nos mobiliários de madeira, talhados 
manualmente e nas pinturas murais. 
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Todos os afazeres da cafeicultura 
depois da colheita do grão giram em torno do 
terreiro, que se impõe como organizador do 
espaço nas fazendas cafeeiras. As outras edi�-
cações são construídas ao redor do terreiro, 
tendo, na maioria das vezes, a casa sede na 
sua parte superior, com a fachada frontal 
voltada para ele. A tulha é posicionada com 
frequência na parte inferior, se utilizando da 
gravidade para facilitar no escoamento do 
café seco. As colônias e a capela são posicio-
nadas nas laterais dos terreiros ou com algum 
distanciamento, sendo que, quanto maior a 
colônia, mais longe  tende a �car do terreiro.  

 Dependendo da dimensão da colônia 
elas poderiam ser divididas em mais de um 
núcleo, sendo um exemplo conhecido a 
fazenda Monte Alegre, atual campus da USP, 
na cidade de Ribeirão Preto. É difícil precisar 
as datas de construção das residências, em 
função das diversas fases de ocupação pelas 
quais passou o local, mas acredita-se que 
ainda permanecem residências das antigas 
colônias, como por exemplo, as oito casas da 
colônia Milanesa, recentemente alvo de 
grande intervenção em função do apareci-
mento de problemas estruturais e a colônia 
Napolitana. Sua nomenclatura remete às regi-
ões da Itália e teria sido adotada na época, em 
função da grande quantidade de imigrantes 
italianos, que eram alocados de acordo com a 
região de origem. 

 Durante a pesquisa foi difícil encontrar 
exemplares íntegros que ainda tivessem 
preservados nas propriedades - os cinco 
elementos do complexo cafeeiro, mas, ainda 
assim, foi possível observar uma característica 
recorrente sobre a linguagem arquitetônica 
no que se refere à intenção plástica. Essa 
característica se refere a construção dos cinco 
elementos com a mesma linguagem arquite-
tônica, podendo repetir ornatos, materiais e 
esquadrias.  

Mas, nem sempre foi assim. Nem todas 
as fazendas cafeeiras foram construídas da 
mesma forma, nem com as mesmas caracte-
rísticas, o que nos leva a discutir o que tem de 
diferente na arquitetura rural de Ribeirão 
Preto quando comparada a outras fazendas 
de outras regiões e de outros períodos. 

Espacialidade das 
fazendas cafeeiras

Sabe-se que a plantação cafeeira não 
teve início na região de Ribeirão Preto, sendo 
a expansão das terras de produção cafeeira 
para o interior do Estado de São Paulo 
conhecida como “marcha para o Oeste”. Esta 
“marcha” foi resultado do declínio da produ-
ção na região do Vale do Paraíba, devido ao 
esgotamento dos solos, desgastados pelo 
modo de plantio, do declínio da abolição, 
visto que a mão de obra destas propriedades 

As mudanças na casa rural 
do Oeste Paulista

era formada setenta por cento por escravos, 
e também do esgotamento das minas de 
ouro em Minas Gerias . Estes fatores, aliados 
às publicações de Martinho Prado Júnior e 
Luiz Pereira Barreto, que faziam referências 
às qualidades do solo e do clima dos arredo-
res, atraíram diversos produtores para a 
nossa região. 

Em sua forma atual, a “marcha para o 
Oeste” é essencialmente paulista e conti-
nua sê-lo, mesmo ao penetrar territórios 
de outros Estados, porque não somente 
o impulso é dado por São Paulo, como a 
maior parte dos homens provem desse 
Estado, e as relações econômicas se 
fazem, sobretudo com São Paulo e 
Santos. Nem sempre foi assim. Sabe-se 
que a cultura do café que desencadeou 
essa progressão: ela começou fora de 
São Paulo, em regiões já povoadas, 
havia muito tempo, embora as culturas 
mal as tenha atingido. Frequentemente 
descreveu-se o itinerário do café, que 
começou nas partes montanhosas do 
Rio de Janeiro, no segundo quarto do 
século XIX; acompanhou o Vale do Para-
íba do Sul, penetrando assim nas terras 
paulistas; depois, na segunda metade 
do mesmo século, expandiu-se pelo 
interior de São Paulo . Foi por volta de 
1870-1880 que o movimento se intensi-
�cou, alcançando os planaltos ociden-
tais, como vaga que engrossa e, talvez, 
logo rebentará .  

Em observação a outras fazendas cafe-
eiras de outras regiões e de outros períodos, 

passou-se a acreditar que Ribeirão Preto 
possui um patrimônio rural único, de com-
posição volumétrica e espacialidade distinta 
dos outros locais. Inicialmente essas caracte-
rísticas eram sentidas de maneira empírica 
ao longo dos levantamentos. Após uma 
pesquisa mais aprofundada foi possível o 
contato com outros autores que já trabalha-
vam no tema, a�rmando as transformações 
da arquitetura rural no Oeste Paulista no 
�nal do século XIX.

A tese de doutorado de Daici Ceribelli 
de Freitas, denominada: “Os signos da 
modernidade nos cafezais” é uma das, em 
meio aos pesquisadores que defendem esta 
abordagem, a�rmando que “a casa mudou”. 
Em seu mestrado, “Arquitetura Rural do Nor-
deste Paulista: In�uências Mineiras (1800-
-1874)”, a autora já havia tratado desse 
assunto, mas com recorte mais amplo, do Rio 
Grande ao Rio Pardo. Nele, a autora dedica-
-se a reconhecer as in�uências da ocupação 
mineira na arquitetura rural naquela região 
paulista. 

Para Daici, “a casa mudou na posição, 
em relação aos outros edifícios, na técnica 
construtiva, na divisão e nos diversos 
elementos” . A autora defende que houve 
uma modernização em vários aspectos, com 
uma in�uência do Ecletismo europeu nessas 
casas. 

Outro autor dedicado ao tema é Vladi-
mir Benincasa , cuja pesquisa abordou as 
fazendas cafeeiras com um panorama sobre 
a arquitetura rural paulista e seus exempla-

res remanescentes no Estado de São Paulo. O 
arquiteto aponta os aspectos gerais das 
fazendas da região da Paulista Mogiana, tais 
como: a visão de uma elite capitalista mun-
dial, formação de pequenos burgos, elemen-
tos símbolo de status e o aparecimento de 
edi�cações ecléticas. 

A paisagem das fazendas era cada vez 
mais planejada segundo padrões de beleza 
europeus vigentes no �m do século XIX e 
princípio do XX. 

Segundo Benincasa, a paisagem da 
fazenda era planejada com in�uência euro-
peia do �nal do século XIX e início do XX, 
somando-se elementos do bucolismo e do 
pictórico. Havia um desejo de modernização, 
entendida como a adesão a um “mundo 
civilizado europeu, apagando as marcas de 
um passado pobre, precário, do qual São 
Paulo, principalmente, através do café, estava 
se livrando” . Como resultado da inserção na 
economia mundial, observa-se a convivência 
do sentido de hierarquia, ordem e racionali-
dade do cotidiano, evidenciando a fazenda 
como uma empresa capitalista. Torres com 
relógios, sinos e serenes, iluminação elétrica 
gerada em usinas importadas e montadas 
nas próprias fazendas tornam-se símbolo da 
modernidade cafeicultora paulista .

Essa caracterização de Benincasa serve 
também para a classi�cação das fazendas 
cafeeiras de Ribeirão Preto, mas ainda assim, 
seria difícil estabelecer um tipo próprio. O 
próprio autor a�rma ainda que os casarões 
do Oeste Paulista possuíam uma tipologia 

extremamente diversi�cada, indo da casa 
singela e inspirada na arquitetura tradicional 
aos palacetes so�sticados, in�uenciados 
pelo ecletismo ou mesmo pelo neocolonial. 
Para Benincasa, isso se deve ao fato da 
região ter sido ocupada de forma muito 
rápida, com a chegada das ferrovias, por 
imigrantes europeus vindos de diversos 
lugares. 

Benincasa observa ainda que as 
primeiras modi�cações nas casas rurais do 
Oeste Paulista na década de 1880 ocorreram 
na questão decorativa, com a presença de 
ornamentos trazidos pelo ecletismo. Segun-
do ele, a consolidação desta postura e o “sur-
gimento de casarões rurais so�sticados” 
ocorreram mais ao �nal da década de 1890, 
através da facilidade de obtenção de mate-
riais importados, que propiciaram conforto e 
higiene, como por exemplo, o emprego de 
encanamento de água e esgoto nos banhei-
ros e nas cozinhas . Porém, estas transforma-
ções não �caram apenas nos requintes dos 
acabamentos internos, nos materiais e nas 
técnicas construtivas. O autor a�rma que 
“talvez a maior das alterações sofridas na 
casa rural paulista do �nal do século XIX 
esteja mesmo relacionada à sua volumetria 
e, consequentemente, à sua planta. Aquele 
volume simples [...] foi aos poucos desapare-
cendo” . O autor explica este fato pelo uso 
mais frequente da alvenaria de tijolos, pelas 
melhorias nas técnicas de construção de 
estruturas de telhados, entre outras razões. 

Para Argollo Ferrão , a evolução arqui-

tetônica das fazendas de café no Estado de 
São Paulo, comparando a região do Vale do 
Paraíba (1830 -1880) com a região do Oeste 
Paulista (1880 -1930), sinaliza a mudança 
no per�l dos proprietários que passam a 
administrar sua produção como empresas 
rurais. 

E dentre essas novas tipologias diver-

si�cadas, e da maneira inovadora de admi-
nistrar as propriedades, é possível identi�-
car características únicas do patrimônio 
rural de Ribeirão Preto? Acredita-se que 
essas mudanças ocorreram em todo o 
Oeste Paulista e sinalizamos alguns pontos 
em que as fazendas de Ribeirão Preto se 
diferenciam das outras fazendas cafeeiras. 
de outros períodos e de outras regiões. 
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Sabe-se que a plantação cafeeira não 
teve início na região de Ribeirão Preto, sendo 
a expansão das terras de produção cafeeira 
para o interior do Estado de São Paulo 
conhecida como “marcha para o Oeste”. Esta 
“marcha” foi resultado do declínio da produ-
ção na região do Vale do Paraíba, devido ao 
esgotamento dos solos, desgastados pelo 
modo de plantio, do declínio da abolição, 
visto que a mão de obra destas propriedades 

era formada setenta por cento por escravos, 
e também do esgotamento das minas de 
ouro em Minas Gerias . Estes fatores, aliados 
às publicações de Martinho Prado Júnior e 
Luiz Pereira Barreto, que faziam referências 
às qualidades do solo e do clima dos arredo-
res, atraíram diversos produtores para a 
nossa região. 

Em sua forma atual, a “marcha para o 
Oeste” é essencialmente paulista e conti-
nua sê-lo, mesmo ao penetrar territórios 
de outros Estados, porque não somente 
o impulso é dado por São Paulo, como a 
maior parte dos homens provem desse 
Estado, e as relações econômicas se 
fazem, sobretudo com São Paulo e 
Santos. Nem sempre foi assim. Sabe-se 
que a cultura do café que desencadeou 
essa progressão: ela começou fora de 
São Paulo, em regiões já povoadas, 
havia muito tempo, embora as culturas 
mal as tenha atingido. Frequentemente 
descreveu-se o itinerário do café, que 
começou nas partes montanhosas do 
Rio de Janeiro, no segundo quarto do 
século XIX; acompanhou o Vale do Para-
íba do Sul, penetrando assim nas terras 
paulistas; depois, na segunda metade 
do mesmo século, expandiu-se pelo 
interior de São Paulo . Foi por volta de 
1870-1880 que o movimento se intensi-
�cou, alcançando os planaltos ociden-
tais, como vaga que engrossa e, talvez, 
logo rebentará .  

Em observação a outras fazendas cafe-
eiras de outras regiões e de outros períodos, 

passou-se a acreditar que Ribeirão Preto 
possui um patrimônio rural único, de com-
posição volumétrica e espacialidade distinta 
dos outros locais. Inicialmente essas caracte-
rísticas eram sentidas de maneira empírica 
ao longo dos levantamentos. Após uma 
pesquisa mais aprofundada foi possível o 
contato com outros autores que já trabalha-
vam no tema, a�rmando as transformações 
da arquitetura rural no Oeste Paulista no 
�nal do século XIX.

A tese de doutorado de Daici Ceribelli 
de Freitas, denominada: “Os signos da 
modernidade nos cafezais” é uma das, em 
meio aos pesquisadores que defendem esta 
abordagem, a�rmando que “a casa mudou”. 
Em seu mestrado, “Arquitetura Rural do Nor-
deste Paulista: In�uências Mineiras (1800-
-1874)”, a autora já havia tratado desse 
assunto, mas com recorte mais amplo, do Rio 
Grande ao Rio Pardo. Nele, a autora dedica-
-se a reconhecer as in�uências da ocupação 
mineira na arquitetura rural naquela região 
paulista. 

Para Daici, “a casa mudou na posição, 
em relação aos outros edifícios, na técnica 
construtiva, na divisão e nos diversos 
elementos” . A autora defende que houve 
uma modernização em vários aspectos, com 
uma in�uência do Ecletismo europeu nessas 
casas. 

Outro autor dedicado ao tema é Vladi-
mir Benincasa , cuja pesquisa abordou as 
fazendas cafeeiras com um panorama sobre 
a arquitetura rural paulista e seus exempla-

res remanescentes no Estado de São Paulo. O 
arquiteto aponta os aspectos gerais das 
fazendas da região da Paulista Mogiana, tais 
como: a visão de uma elite capitalista mun-
dial, formação de pequenos burgos, elemen-
tos símbolo de status e o aparecimento de 
edi�cações ecléticas. 

A paisagem das fazendas era cada vez 
mais planejada segundo padrões de beleza 
europeus vigentes no �m do século XIX e 
princípio do XX. 

Segundo Benincasa, a paisagem da 
fazenda era planejada com in�uência euro-
peia do �nal do século XIX e início do XX, 
somando-se elementos do bucolismo e do 
pictórico. Havia um desejo de modernização, 
entendida como a adesão a um “mundo 
civilizado europeu, apagando as marcas de 
um passado pobre, precário, do qual São 
Paulo, principalmente, através do café, estava 
se livrando” . Como resultado da inserção na 
economia mundial, observa-se a convivência 
do sentido de hierarquia, ordem e racionali-
dade do cotidiano, evidenciando a fazenda 
como uma empresa capitalista. Torres com 
relógios, sinos e serenes, iluminação elétrica 
gerada em usinas importadas e montadas 
nas próprias fazendas tornam-se símbolo da 
modernidade cafeicultora paulista .

Essa caracterização de Benincasa serve 
também para a classi�cação das fazendas 
cafeeiras de Ribeirão Preto, mas ainda assim, 
seria difícil estabelecer um tipo próprio. O 
próprio autor a�rma ainda que os casarões 
do Oeste Paulista possuíam uma tipologia 

extremamente diversi�cada, indo da casa 
singela e inspirada na arquitetura tradicional 
aos palacetes so�sticados, in�uenciados 
pelo ecletismo ou mesmo pelo neocolonial. 
Para Benincasa, isso se deve ao fato da 
região ter sido ocupada de forma muito 
rápida, com a chegada das ferrovias, por 
imigrantes europeus vindos de diversos 
lugares. 

Benincasa observa ainda que as 
primeiras modi�cações nas casas rurais do 
Oeste Paulista na década de 1880 ocorreram 
na questão decorativa, com a presença de 
ornamentos trazidos pelo ecletismo. Segun-
do ele, a consolidação desta postura e o “sur-
gimento de casarões rurais so�sticados” 
ocorreram mais ao �nal da década de 1890, 
através da facilidade de obtenção de mate-
riais importados, que propiciaram conforto e 
higiene, como por exemplo, o emprego de 
encanamento de água e esgoto nos banhei-
ros e nas cozinhas . Porém, estas transforma-
ções não �caram apenas nos requintes dos 
acabamentos internos, nos materiais e nas 
técnicas construtivas. O autor a�rma que 
“talvez a maior das alterações sofridas na 
casa rural paulista do �nal do século XIX 
esteja mesmo relacionada à sua volumetria 
e, consequentemente, à sua planta. Aquele 
volume simples [...] foi aos poucos desapare-
cendo” . O autor explica este fato pelo uso 
mais frequente da alvenaria de tijolos, pelas 
melhorias nas técnicas de construção de 
estruturas de telhados, entre outras razões. 

Para Argollo Ferrão , a evolução arqui-

tetônica das fazendas de café no Estado de 
São Paulo, comparando a região do Vale do 
Paraíba (1830 -1880) com a região do Oeste 
Paulista (1880 -1930), sinaliza a mudança 
no per�l dos proprietários que passam a 
administrar sua produção como empresas 
rurais. 

E dentre essas novas tipologias diver-

si�cadas, e da maneira inovadora de admi-
nistrar as propriedades, é possível identi�-
car características únicas do patrimônio 
rural de Ribeirão Preto? Acredita-se que 
essas mudanças ocorreram em todo o 
Oeste Paulista e sinalizamos alguns pontos 
em que as fazendas de Ribeirão Preto se 
diferenciam das outras fazendas cafeeiras. 
de outros períodos e de outras regiões. 
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Sabe-se que a plantação cafeeira não 
teve início na região de Ribeirão Preto, sendo 
a expansão das terras de produção cafeeira 
para o interior do Estado de São Paulo 
conhecida como “marcha para o Oeste”. Esta 
“marcha” foi resultado do declínio da produ-
ção na região do Vale do Paraíba, devido ao 
esgotamento dos solos, desgastados pelo 
modo de plantio, do declínio da abolição, 
visto que a mão de obra destas propriedades 

era formada setenta por cento por escravos, 
e também do esgotamento das minas de 
ouro em Minas Gerias . Estes fatores, aliados 
às publicações de Martinho Prado Júnior e 
Luiz Pereira Barreto, que faziam referências 
às qualidades do solo e do clima dos arredo-
res, atraíram diversos produtores para a 
nossa região. 

Em sua forma atual, a “marcha para o 
Oeste” é essencialmente paulista e conti-
nua sê-lo, mesmo ao penetrar territórios 
de outros Estados, porque não somente 
o impulso é dado por São Paulo, como a 
maior parte dos homens provem desse 
Estado, e as relações econômicas se 
fazem, sobretudo com São Paulo e 
Santos. Nem sempre foi assim. Sabe-se 
que a cultura do café que desencadeou 
essa progressão: ela começou fora de 
São Paulo, em regiões já povoadas, 
havia muito tempo, embora as culturas 
mal as tenha atingido. Frequentemente 
descreveu-se o itinerário do café, que 
começou nas partes montanhosas do 
Rio de Janeiro, no segundo quarto do 
século XIX; acompanhou o Vale do Para-
íba do Sul, penetrando assim nas terras 
paulistas; depois, na segunda metade 
do mesmo século, expandiu-se pelo 
interior de São Paulo . Foi por volta de 
1870-1880 que o movimento se intensi-
�cou, alcançando os planaltos ociden-
tais, como vaga que engrossa e, talvez, 
logo rebentará .  

Em observação a outras fazendas cafe-
eiras de outras regiões e de outros períodos, 

passou-se a acreditar que Ribeirão Preto 
possui um patrimônio rural único, de com-
posição volumétrica e espacialidade distinta 
dos outros locais. Inicialmente essas caracte-
rísticas eram sentidas de maneira empírica 
ao longo dos levantamentos. Após uma 
pesquisa mais aprofundada foi possível o 
contato com outros autores que já trabalha-
vam no tema, a�rmando as transformações 
da arquitetura rural no Oeste Paulista no 
�nal do século XIX.

A tese de doutorado de Daici Ceribelli 
de Freitas, denominada: “Os signos da 
modernidade nos cafezais” é uma das, em 
meio aos pesquisadores que defendem esta 
abordagem, a�rmando que “a casa mudou”. 
Em seu mestrado, “Arquitetura Rural do Nor-
deste Paulista: In�uências Mineiras (1800-
-1874)”, a autora já havia tratado desse 
assunto, mas com recorte mais amplo, do Rio 
Grande ao Rio Pardo. Nele, a autora dedica-
-se a reconhecer as in�uências da ocupação 
mineira na arquitetura rural naquela região 
paulista. 

Para Daici, “a casa mudou na posição, 
em relação aos outros edifícios, na técnica 
construtiva, na divisão e nos diversos 
elementos” . A autora defende que houve 
uma modernização em vários aspectos, com 
uma in�uência do Ecletismo europeu nessas 
casas. 

Outro autor dedicado ao tema é Vladi-
mir Benincasa , cuja pesquisa abordou as 
fazendas cafeeiras com um panorama sobre 
a arquitetura rural paulista e seus exempla-

res remanescentes no Estado de São Paulo. O 
arquiteto aponta os aspectos gerais das 
fazendas da região da Paulista Mogiana, tais 
como: a visão de uma elite capitalista mun-
dial, formação de pequenos burgos, elemen-
tos símbolo de status e o aparecimento de 
edi�cações ecléticas. 

A paisagem das fazendas era cada vez 
mais planejada segundo padrões de beleza 
europeus vigentes no �m do século XIX e 
princípio do XX. 

Segundo Benincasa, a paisagem da 
fazenda era planejada com in�uência euro-
peia do �nal do século XIX e início do XX, 
somando-se elementos do bucolismo e do 
pictórico. Havia um desejo de modernização, 
entendida como a adesão a um “mundo 
civilizado europeu, apagando as marcas de 
um passado pobre, precário, do qual São 
Paulo, principalmente, através do café, estava 
se livrando” . Como resultado da inserção na 
economia mundial, observa-se a convivência 
do sentido de hierarquia, ordem e racionali-
dade do cotidiano, evidenciando a fazenda 
como uma empresa capitalista. Torres com 
relógios, sinos e serenes, iluminação elétrica 
gerada em usinas importadas e montadas 
nas próprias fazendas tornam-se símbolo da 
modernidade cafeicultora paulista .

Essa caracterização de Benincasa serve 
também para a classi�cação das fazendas 
cafeeiras de Ribeirão Preto, mas ainda assim, 
seria difícil estabelecer um tipo próprio. O 
próprio autor a�rma ainda que os casarões 
do Oeste Paulista possuíam uma tipologia 

extremamente diversi�cada, indo da casa 
singela e inspirada na arquitetura tradicional 
aos palacetes so�sticados, in�uenciados 
pelo ecletismo ou mesmo pelo neocolonial. 
Para Benincasa, isso se deve ao fato da 
região ter sido ocupada de forma muito 
rápida, com a chegada das ferrovias, por 
imigrantes europeus vindos de diversos 
lugares. 

Benincasa observa ainda que as 
primeiras modi�cações nas casas rurais do 
Oeste Paulista na década de 1880 ocorreram 
na questão decorativa, com a presença de 
ornamentos trazidos pelo ecletismo. Segun-
do ele, a consolidação desta postura e o “sur-
gimento de casarões rurais so�sticados” 
ocorreram mais ao �nal da década de 1890, 
através da facilidade de obtenção de mate-
riais importados, que propiciaram conforto e 
higiene, como por exemplo, o emprego de 
encanamento de água e esgoto nos banhei-
ros e nas cozinhas . Porém, estas transforma-
ções não �caram apenas nos requintes dos 
acabamentos internos, nos materiais e nas 
técnicas construtivas. O autor a�rma que 
“talvez a maior das alterações sofridas na 
casa rural paulista do �nal do século XIX 
esteja mesmo relacionada à sua volumetria 
e, consequentemente, à sua planta. Aquele 
volume simples [...] foi aos poucos desapare-
cendo” . O autor explica este fato pelo uso 
mais frequente da alvenaria de tijolos, pelas 
melhorias nas técnicas de construção de 
estruturas de telhados, entre outras razões. 

Para Argollo Ferrão , a evolução arqui-

tetônica das fazendas de café no Estado de 
São Paulo, comparando a região do Vale do 
Paraíba (1830 -1880) com a região do Oeste 
Paulista (1880 -1930), sinaliza a mudança 
no per�l dos proprietários que passam a 
administrar sua produção como empresas 
rurais. 

E dentre essas novas tipologias diver-

si�cadas, e da maneira inovadora de admi-
nistrar as propriedades, é possível identi�-
car características únicas do patrimônio 
rural de Ribeirão Preto? Acredita-se que 
essas mudanças ocorreram em todo o 
Oeste Paulista e sinalizamos alguns pontos 
em que as fazendas de Ribeirão Preto se 
diferenciam das outras fazendas cafeeiras. 
de outros períodos e de outras regiões. 
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 Vale do Paraíba Oeste Paulista 

1. Formas tradicionais de uso e 
ocupação da terra 

Formas capitalistas de uso e ocupação 
da terra 

2. Fracionamento dos latifúndios Predomínio da grande propriedade 

3. Estagnação econômica  Progresso 

4. Mentalidade tradicional na 
administração da fazenda  

Mentalidade empresarial e capitalista 

5. Investimento improdutivo dos lucros Investimento produtivo dos lucros 

6. Agricultura arcaica  Agricultura moderna 

7. Fazendas autossuficientes Fazendas dependentes  

 Aristocracia escravocrata e 
conservadora 

Aristocracia imigrantista e liberal 

9. Senhorio voltado para a gestão 
agrícola  

Senhorio empresarial, desdobrando-se 
em iniciativas urbanas  

10. Dependência do patrocínio oficial Iniciativa privada e independente  

11. Estiolamento e regressão urbana Desenvolvimento urbano 

12. Formação das classes médias por um 
movimento de descenso da 

aristocracia  

Formação das classes médias por um 
movimento de ascensão dos segmentos 

inferiores 

13. Indiferença política Ativismo na prática política  

14. Resistência ao movimento 
abolicionista  

Aceitação do movimento abolicionista  

15. Ideologia monarquista Ideologia republicana  

16. Inércia cultural  Intensidade no movimento cultural  

17. Impermeabilidade ao processo de 
adaptação cultural  

Fácil adaptação a novas imposições 
culturais  

18. Relações sociais paternalistas  Relações sociais capitalistas  

19. Relações sociais de produção 
escravistas  

Relações sócias de produção capitalistas 

20. Forças produtivas escravistas  Forças produtivas capitalistas  

21. Administração direta do trabalho  Administração indireta do trabalho  

22. Unidade de produção tradicional 
(fazenda) 

Unidade de produção capitalista  
(empresa) 

!
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Sabe-se que a plantação cafeeira não 
teve início na região de Ribeirão Preto, sendo 
a expansão das terras de produção cafeeira 
para o interior do Estado de São Paulo 
conhecida como “marcha para o Oeste”. Esta 
“marcha” foi resultado do declínio da produ-
ção na região do Vale do Paraíba, devido ao 
esgotamento dos solos, desgastados pelo 
modo de plantio, do declínio da abolição, 
visto que a mão de obra destas propriedades 

era formada setenta por cento por escravos, 
e também do esgotamento das minas de 
ouro em Minas Gerias . Estes fatores, aliados 
às publicações de Martinho Prado Júnior e 
Luiz Pereira Barreto, que faziam referências 
às qualidades do solo e do clima dos arredo-
res, atraíram diversos produtores para a 
nossa região. 

Em sua forma atual, a “marcha para o 
Oeste” é essencialmente paulista e conti-
nua sê-lo, mesmo ao penetrar territórios 
de outros Estados, porque não somente 
o impulso é dado por São Paulo, como a 
maior parte dos homens provem desse 
Estado, e as relações econômicas se 
fazem, sobretudo com São Paulo e 
Santos. Nem sempre foi assim. Sabe-se 
que a cultura do café que desencadeou 
essa progressão: ela começou fora de 
São Paulo, em regiões já povoadas, 
havia muito tempo, embora as culturas 
mal as tenha atingido. Frequentemente 
descreveu-se o itinerário do café, que 
começou nas partes montanhosas do 
Rio de Janeiro, no segundo quarto do 
século XIX; acompanhou o Vale do Para-
íba do Sul, penetrando assim nas terras 
paulistas; depois, na segunda metade 
do mesmo século, expandiu-se pelo 
interior de São Paulo . Foi por volta de 
1870-1880 que o movimento se intensi-
�cou, alcançando os planaltos ociden-
tais, como vaga que engrossa e, talvez, 
logo rebentará .  

Em observação a outras fazendas cafe-
eiras de outras regiões e de outros períodos, 

passou-se a acreditar que Ribeirão Preto 
possui um patrimônio rural único, de com-
posição volumétrica e espacialidade distinta 
dos outros locais. Inicialmente essas caracte-
rísticas eram sentidas de maneira empírica 
ao longo dos levantamentos. Após uma 
pesquisa mais aprofundada foi possível o 
contato com outros autores que já trabalha-
vam no tema, a�rmando as transformações 
da arquitetura rural no Oeste Paulista no 
�nal do século XIX.

A tese de doutorado de Daici Ceribelli 
de Freitas, denominada: “Os signos da 
modernidade nos cafezais” é uma das, em 
meio aos pesquisadores que defendem esta 
abordagem, a�rmando que “a casa mudou”. 
Em seu mestrado, “Arquitetura Rural do Nor-
deste Paulista: In�uências Mineiras (1800-
-1874)”, a autora já havia tratado desse 
assunto, mas com recorte mais amplo, do Rio 
Grande ao Rio Pardo. Nele, a autora dedica-
-se a reconhecer as in�uências da ocupação 
mineira na arquitetura rural naquela região 
paulista. 

Para Daici, “a casa mudou na posição, 
em relação aos outros edifícios, na técnica 
construtiva, na divisão e nos diversos 
elementos” . A autora defende que houve 
uma modernização em vários aspectos, com 
uma in�uência do Ecletismo europeu nessas 
casas. 

Outro autor dedicado ao tema é Vladi-
mir Benincasa , cuja pesquisa abordou as 
fazendas cafeeiras com um panorama sobre 
a arquitetura rural paulista e seus exempla-

res remanescentes no Estado de São Paulo. O 
arquiteto aponta os aspectos gerais das 
fazendas da região da Paulista Mogiana, tais 
como: a visão de uma elite capitalista mun-
dial, formação de pequenos burgos, elemen-
tos símbolo de status e o aparecimento de 
edi�cações ecléticas. 

A paisagem das fazendas era cada vez 
mais planejada segundo padrões de beleza 
europeus vigentes no �m do século XIX e 
princípio do XX. 

Segundo Benincasa, a paisagem da 
fazenda era planejada com in�uência euro-
peia do �nal do século XIX e início do XX, 
somando-se elementos do bucolismo e do 
pictórico. Havia um desejo de modernização, 
entendida como a adesão a um “mundo 
civilizado europeu, apagando as marcas de 
um passado pobre, precário, do qual São 
Paulo, principalmente, através do café, estava 
se livrando” . Como resultado da inserção na 
economia mundial, observa-se a convivência 
do sentido de hierarquia, ordem e racionali-
dade do cotidiano, evidenciando a fazenda 
como uma empresa capitalista. Torres com 
relógios, sinos e serenes, iluminação elétrica 
gerada em usinas importadas e montadas 
nas próprias fazendas tornam-se símbolo da 
modernidade cafeicultora paulista .

Essa caracterização de Benincasa serve 
também para a classi�cação das fazendas 
cafeeiras de Ribeirão Preto, mas ainda assim, 
seria difícil estabelecer um tipo próprio. O 
próprio autor a�rma ainda que os casarões 
do Oeste Paulista possuíam uma tipologia 

extremamente diversi�cada, indo da casa 
singela e inspirada na arquitetura tradicional 
aos palacetes so�sticados, in�uenciados 
pelo ecletismo ou mesmo pelo neocolonial. 
Para Benincasa, isso se deve ao fato da 
região ter sido ocupada de forma muito 
rápida, com a chegada das ferrovias, por 
imigrantes europeus vindos de diversos 
lugares. 

Benincasa observa ainda que as 
primeiras modi�cações nas casas rurais do 
Oeste Paulista na década de 1880 ocorreram 
na questão decorativa, com a presença de 
ornamentos trazidos pelo ecletismo. Segun-
do ele, a consolidação desta postura e o “sur-
gimento de casarões rurais so�sticados” 
ocorreram mais ao �nal da década de 1890, 
através da facilidade de obtenção de mate-
riais importados, que propiciaram conforto e 
higiene, como por exemplo, o emprego de 
encanamento de água e esgoto nos banhei-
ros e nas cozinhas . Porém, estas transforma-
ções não �caram apenas nos requintes dos 
acabamentos internos, nos materiais e nas 
técnicas construtivas. O autor a�rma que 
“talvez a maior das alterações sofridas na 
casa rural paulista do �nal do século XIX 
esteja mesmo relacionada à sua volumetria 
e, consequentemente, à sua planta. Aquele 
volume simples [...] foi aos poucos desapare-
cendo” . O autor explica este fato pelo uso 
mais frequente da alvenaria de tijolos, pelas 
melhorias nas técnicas de construção de 
estruturas de telhados, entre outras razões. 

Para Argollo Ferrão , a evolução arqui-

tetônica das fazendas de café no Estado de 
São Paulo, comparando a região do Vale do 
Paraíba (1830 -1880) com a região do Oeste 
Paulista (1880 -1930), sinaliza a mudança 
no per�l dos proprietários que passam a 
administrar sua produção como empresas 
rurais. 

E dentre essas novas tipologias diver-

si�cadas, e da maneira inovadora de admi-
nistrar as propriedades, é possível identi�-
car características únicas do patrimônio 
rural de Ribeirão Preto? Acredita-se que 
essas mudanças ocorreram em todo o 
Oeste Paulista e sinalizamos alguns pontos 
em que as fazendas de Ribeirão Preto se 
diferenciam das outras fazendas cafeeiras. 
de outros períodos e de outras regiões. Quadro de diferença entre o Vale do Paraíba e o Oeste Paulista

Tabela comparativa 
entre a arquitetura 
da região do 
Vale do Paraíba 
com a arquitetura 
cafeeira da região 
do Oeste Paulista. 
Fonte: Argolo Ferrão, 
2004 p.146 apud 
Amaral Lopes, 1983.
 



10
14
18
35
44
51
59
64

68
70
74
75
77
79
80
81
82
84
86
89
91
94
95
96
97

100
101
104
106
107
108
110

| 128

Em relação à espacialidade do com-
plexo como conjunto, o primeiro ponto é a 
diferença da implantação das fazendas do 
município de Ribeirão Preto em relação às 
fazendas localizadas nas regiões do Vale do 
Paraíba e Central, que representam o 
primeiro ciclo econômico cafeeiro e se con-
�guram como um conjunto fechado, ou 
seja, todas as construções são implantadas 
ao redor do terreiro diretamente, de manei-
ra a fechar o espaço. Já no município de 
Ribeirão Preto, assim como em outras cida-
des desta região Paulista-Mogiana, as edi�-
cações continuam sendo norteadas pelo 
terreiro, mas acontece o afastamento das 
construções, principalmente a casa sede, 
reservando a intimidade e a privacidade da 
família do fazendeiro. Duas hipóteses, não 
excludentes entre si, seriam o aumento 
quantitativo da população dessas proprie-
dades, chegando a serem vilas ou pequenas 
cidades, e o desejo de privacidade por parte 
da família do proprietário .

Na questão das habitações dos traba-
lhadores também houve uma grande 
mudança em relação às primeiras fazendas 
dos períodos iniciais, sendo que, na região 
do Vale do Paraíba e na região Central, foram 
encontradas senzalas para abrigar os escra-
vizados, mão de obra predominante da 
produção do período e, em Ribeirão Preto, 
apenas casas unifamiliares para o abrigo dos 
trabalhadores imigrantes contratados atra-
vés do colonato. 

A formação de fazendas cafeeiras de 

Ribeirão Preto antecede a lei áurea de 1888, 
data que simboliza a abolição. É possível  
que essa substituição da mão de obra 
escravizada pela mão de obra imigrante 
tenha acontecido de maneira gradual, mas 
durante os levantamentos não foi encon-
trado nenhum tipo de resquício de edi�ca-
ção com características de senzala, ou para 
abrigo de cativos.

Na morada dos proprietários também 
podemos observar algumas mudanças, por 
exemplo, em relação ao programa das 
edi�cações do Vale do Paraíba, da região 
Central e das zonas pioneiras do século XX, 
as fazendas do município de Ribeirão Preto 
apresentam transformações que podem 
ser consideradas grandes, mas não primor-
diais, mantendo o programa básico da 
morada, acrescentando e retirando algu-
mas dependências. Em relação a outras 
fazendas da região da Paulista Mogiana, a 
grande novidade foi o desaparecimento 
total das alcovas, dos corredores de circula-
ção e a inserção de um acesso de uso 
íntimo nas edi�cações. A única fazenda 
encontrada com corredor e circulação foi a 
Monte Alegre. Outro fato a se destacar é a 
não existência de Igrejas, oratórios ou qual-
quer outro espaço dedicado à fé dentro das 
casas sede. A “frequente presença de escri-
tórios” dentro da casa também é um fator 
relevante nessas fazendas .

Ainda sobre a casa sede, outros fato-
res que podem ser observados referem-se 
à volumetria, à espacialidade, aos partidos 

adotados e às técnicas construtivas. A 
predominância das plantas em formato de 
“L” é a maior transformação em relação a 
outros exemplares, mas, outros elementos 
de diferenciação da espacialidade também 
podem ser citados, tais como a escadaria e 
a varanda frontal .

Diante disso, é possível a�rmar que o 
partido arquitetônico das propriedades do 
município de Ribeirão Preto sofreu mudan-
ças durante a “marcha do café”.  “O sobrado 
que se mostra sóbrio e austero no Vale do 
Paraíba, tem a inserção de novos elemen-
tos na chegada da região Central e se trans-
forma ao vir em direção ao Oeste Paulista”  . 
Esse movimento pode ter ocorrido em toda 
a área da Paulista-Mogiana, não somente 
no município de Ribeirão Preto, mas de 
maneira gradual em toda a região. Essas 
mudanças se devem à “consolidação da 
técnica construtiva de alvenaria de tijolos”, 
ao Ecletismo, a vinda de imigrantes e ao 
“acúmulo de capital proporcionado pelo 
cultivo das enormes lavouras cafeeiras”. De 
toda forma, concordamos com Daici Ceri-
belli Freitas, quando a�rma que na região 
de Ribeirão Preto, “a casa mudou”  .
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Em relação à espacialidade do com-
plexo como conjunto, o primeiro ponto é a 
diferença da implantação das fazendas do 
município de Ribeirão Preto em relação às 
fazendas localizadas nas regiões do Vale do 
Paraíba e Central, que representam o 
primeiro ciclo econômico cafeeiro e se con-
�guram como um conjunto fechado, ou 
seja, todas as construções são implantadas 
ao redor do terreiro diretamente, de manei-
ra a fechar o espaço. Já no município de 
Ribeirão Preto, assim como em outras cida-
des desta região Paulista-Mogiana, as edi�-
cações continuam sendo norteadas pelo 
terreiro, mas acontece o afastamento das 
construções, principalmente a casa sede, 
reservando a intimidade e a privacidade da 
família do fazendeiro. Duas hipóteses, não 
excludentes entre si, seriam o aumento 
quantitativo da população dessas proprie-
dades, chegando a serem vilas ou pequenas 
cidades, e o desejo de privacidade por parte 
da família do proprietário .

Na questão das habitações dos traba-
lhadores também houve uma grande 
mudança em relação às primeiras fazendas 
dos períodos iniciais, sendo que, na região 
do Vale do Paraíba e na região Central, foram 
encontradas senzalas para abrigar os escra-
vizados, mão de obra predominante da 
produção do período e, em Ribeirão Preto, 
apenas casas unifamiliares para o abrigo dos 
trabalhadores imigrantes contratados atra-
vés do colonato. 

A formação de fazendas cafeeiras de 

Ribeirão Preto antecede a lei áurea de 1888, 
data que simboliza a abolição. É possível  
que essa substituição da mão de obra 
escravizada pela mão de obra imigrante 
tenha acontecido de maneira gradual, mas 
durante os levantamentos não foi encon-
trado nenhum tipo de resquício de edi�ca-
ção com características de senzala, ou para 
abrigo de cativos.

Na morada dos proprietários também 
podemos observar algumas mudanças, por 
exemplo, em relação ao programa das 
edi�cações do Vale do Paraíba, da região 
Central e das zonas pioneiras do século XX, 
as fazendas do município de Ribeirão Preto 
apresentam transformações que podem 
ser consideradas grandes, mas não primor-
diais, mantendo o programa básico da 
morada, acrescentando e retirando algu-
mas dependências. Em relação a outras 
fazendas da região da Paulista Mogiana, a 
grande novidade foi o desaparecimento 
total das alcovas, dos corredores de circula-
ção e a inserção de um acesso de uso 
íntimo nas edi�cações. A única fazenda 
encontrada com corredor e circulação foi a 
Monte Alegre. Outro fato a se destacar é a 
não existência de Igrejas, oratórios ou qual-
quer outro espaço dedicado à fé dentro das 
casas sede. A “frequente presença de escri-
tórios” dentro da casa também é um fator 
relevante nessas fazendas .

Ainda sobre a casa sede, outros fato-
res que podem ser observados referem-se 
à volumetria, à espacialidade, aos partidos 

adotados e às técnicas construtivas. A 
predominância das plantas em formato de 
“L” é a maior transformação em relação a 
outros exemplares, mas, outros elementos 
de diferenciação da espacialidade também 
podem ser citados, tais como a escadaria e 
a varanda frontal .

Diante disso, é possível a�rmar que o 
partido arquitetônico das propriedades do 
município de Ribeirão Preto sofreu mudan-
ças durante a “marcha do café”.  “O sobrado 
que se mostra sóbrio e austero no Vale do 
Paraíba, tem a inserção de novos elemen-
tos na chegada da região Central e se trans-
forma ao vir em direção ao Oeste Paulista”  . 
Esse movimento pode ter ocorrido em toda 
a área da Paulista-Mogiana, não somente 
no município de Ribeirão Preto, mas de 
maneira gradual em toda a região. Essas 
mudanças se devem à “consolidação da 
técnica construtiva de alvenaria de tijolos”, 
ao Ecletismo, a vinda de imigrantes e ao 
“acúmulo de capital proporcionado pelo 
cultivo das enormes lavouras cafeeiras”. De 
toda forma, concordamos com Daici Ceri-
belli Freitas, quando a�rma que na região 
de Ribeirão Preto, “a casa mudou”  .

Estado de conservação e a 
necessidade de preservar

Apesar de ter um conceito amplo, a 
palavra preservação, ao ser utilizada para 
edi�cações de valor histórico, pode ser de�ni-
da por três ideias: proteção, conservação e 

manutenção. Para alguns, não é clara a dife-
rença entre o estado de conservação e de 
preservação. Quando a questão é preservar, a 
ideia se volta basicamente para a existência 

da edi�cação. Já a “conservação é um aspecto 
[...] especializado da área mais ampla da 
preservação do patrimônio, [...] de�nida como 
a intervenção física na própria matéria de um 
edifício para assegurar sua integridade estru-
tural ou estética” . Seu objetivo é estender a 
vida útil das edi�cações, dando aos materiais 
o tratamento correto. 

E qual o estado de conservação das 
fazendas remanescentes do período cafeeiro 
de Ribeirão Preto? Diante da quantidade e 
complexidade das dezenas dessas edi�cações 
se torna inviável dar um diagnóstico para 
todo conjunto. O ideal seria dar continuidade 
a projetos como os que originaram este livro e 
elaborar um diagnóstico para cada edi�cação, 
podendo classi�cá-las dentre categorias que 
registrem se estão passíveis de recuperação, 
ou não.  

Apesar das diversas maneiras que estas 
edi�cações passaram pelo tempo, dentre as 
fazendas visitadas, a grande maioria se 
encontra íntegra e em condições de ser recu-
perada. Existem propriedades com o estado 
de conservação muito bom, como os casos 
das fazendas Boa Vista, São Manoel, Santa 
Maria de Bon�m, entre outras. Estas conserva-
ram a maioria dos seus materiais originais 
como pisos, esquadrias, pinturas, dando a 
estes a manutenção necessária para sobrevi-
verem ao tempo. 
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Apesar de ter um conceito amplo, a 
palavra preservação, ao ser utilizada para 
edi�cações de valor histórico, pode ser de�ni-
da por três ideias: proteção, conservação e 

manutenção. Para alguns, não é clara a dife-
rença entre o estado de conservação e de 
preservação. Quando a questão é preservar, a 
ideia se volta basicamente para a existência 

da edi�cação. Já a “conservação é um aspecto 
[...] especializado da área mais ampla da 
preservação do patrimônio, [...] de�nida como 
a intervenção física na própria matéria de um 
edifício para assegurar sua integridade estru-
tural ou estética” . Seu objetivo é estender a 
vida útil das edi�cações, dando aos materiais 
o tratamento correto. 

E qual o estado de conservação das 
fazendas remanescentes do período cafeeiro 
de Ribeirão Preto? Diante da quantidade e 
complexidade das dezenas dessas edi�cações 
se torna inviável dar um diagnóstico para 
todo conjunto. O ideal seria dar continuidade 
a projetos como os que originaram este livro e 
elaborar um diagnóstico para cada edi�cação, 
podendo classi�cá-las dentre categorias que 
registrem se estão passíveis de recuperação, 
ou não.  

Apesar das diversas maneiras que estas 
edi�cações passaram pelo tempo, dentre as 
fazendas visitadas, a grande maioria se 
encontra íntegra e em condições de ser recu-
perada. Existem propriedades com o estado 
de conservação muito bom, como os casos 
das fazendas Boa Vista, São Manoel, Santa 
Maria de Bon�m, entre outras. Estas conserva-
ram a maioria dos seus materiais originais 
como pisos, esquadrias, pinturas, dando a 
estes a manutenção necessária para sobrevi-
verem ao tempo. 
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Infelizmente, em outros casos, as antigas 
edi�cações do período cafeeiro estão em 
estado de completo abandono, como são os 
casos das tulhas das fazendas Serra e Iracema. 
Ambas eram muito importantes no início do 
século, sendo consideradas como grandes 
núcleos produtores do café e tiveram pratica-
mente todo o complexo demolido, sendo 
deixada para trás apenas a tulha, que, em 
ambos os casos, encontra-se em ruínas. 
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Sumário Como discutiu-se em relação às colô-
nias, a questão de preservação está intima-
mente ligada ao uso. Um exemplo muito 
feliz de preservação com mudança de uso 
está na fazenda Santa Luzia, atualmente 
utilizada como pesqueiro, restaurante, 
espaço de eventos e ainda habitação. O 
“Restaurante da Tulha,” como é chamado 
atualmente, se utilizou das antigas depen-
dências da fazenda para viabilizar economi-
camente um novo uso, que permitisse a 
manutenção da tulha e do terreiro.



 Vale do Paraíba Oeste Paulista 

1. Formas tradicionais de uso e 
ocupação da terra 

Formas capitalistas de uso e ocupação 
da terra 

2. Fracionamento dos latifúndios Predomínio da grande propriedade 

3. Estagnação econômica  Progresso 

4. Mentalidade tradicional na 
administração da fazenda  

Mentalidade empresarial e capitalista 

5. Investimento improdutivo dos lucros Investimento produtivo dos lucros 

6. Agricultura arcaica  Agricultura moderna 

7. Fazendas autossuficientes Fazendas dependentes  

 Aristocracia escravocrata e 
conservadora 

Aristocracia imigrantista e liberal 

9. Senhorio voltado para a gestão 
agrícola  

Senhorio empresarial, desdobrando-se 
em iniciativas urbanas  

10. Dependência do patrocínio oficial Iniciativa privada e independente  

11. Estiolamento e regressão urbana Desenvolvimento urbano 

12. Formação das classes médias por um 
movimento de descenso da 

aristocracia  

Formação das classes médias por um 
movimento de ascensão dos segmentos 

inferiores 

13. Indiferença política Ativismo na prática política  

14. Resistência ao movimento 
abolicionista  

Aceitação do movimento abolicionista  

15. Ideologia monarquista Ideologia republicana  

16. Inércia cultural  Intensidade no movimento cultural  

17. Impermeabilidade ao processo de 
adaptação cultural  

Fácil adaptação a novas imposições 
culturais  

18. Relações sociais paternalistas  Relações sociais capitalistas  

19. Relações sociais de produção 
escravistas  

Relações sócias de produção capitalistas 

20. Forças produtivas escravistas  Forças produtivas capitalistas  

21. Administração direta do trabalho  Administração indireta do trabalho  

22. Unidade de produção tradicional 
(fazenda) 

Unidade de produção capitalista  
(empresa) 
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Em algumas situações, registrou-se o 
desejo de preservar o conjunto edi�cado, 
através da mudança de uso, ainda não 
viabilizado, trazendo o turismo rural para 
as antigas fazendas de café. Este é o caso, 
por exemplo, da Fazenda São Manoel, 
onde o proprietário deseja transformar a 
propriedade em um hotel fazenda, sem a 
descaracterização do conjunto, simultane-
amente com a continuidade da produção. 
A propriedade ainda possui os seguintes 
remanescentes edi�cados: casa sede, 
tulha, casa do administrador, casas de 
colonos e serralheria, casa de máquinas; 
mantém o cultivo cafeeiro, bene�cia e 
vende o café em grande escala, até os dias 

atuais, dizendo ser a maneira de conservar 
o maquinário e arquitetura existentes do 
auge do período cafeeiro. O proprietário 
relatou seus esforços na busca por parce-
rias que viabilizassem �nanceiramente a 
implantação de seu projeto, entretanto, 
todos os caminhos foram negativos até o 
presente momento. 

A implantação do turismo rural, 
além de ser um meio de divulgação da 
história, é uma maneira rentável de preser-
var e conservar as edi�cações, uma vez que 
o uso constante é sempre um sinal positivo 
nas edi�cações históricas, evitando assim o 
abandono. Algumas cidades do primeiro 
ciclo do café localizadas no Vale do Paraíba 
se utilizam da infraestrutura remanescente 
do período para abrigar o turismo cultural 
e ecológico, como é caso da Fazenda 
Florença (Município de Valença), da Fazen-
da Villa Forte (Município de Resende), da 
Fazenda Bananal (Município Rio das 
Flores), entre outras.  
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O estado de conservação leva a uma 
re�exão sobre a necessidade de preservar, 
sendo a questão que parece ter maior perti-
nência é no tocante à consciência patrimonial. 
A sociedade atual encontra-se destituída desta 
consciência e portanto, o primeiro passo é o 
reconhecimento de uma identidade cultural. A 
identi�cação da história local, bem como sua 
valorização, são passos fundamentais para que 
haja a intenção de preservação dos remanes-
centes deste período.

Parece claro que uma sociedade onde se 
pensa que tudo pode ser destruído ou 
conservado, tem uma noção de história – 
passado e presente – completamente 
abstrata. Nestas condições, ela não é uma 
forma de reconhecimento, não é um chão 
de enraizamento, não se produz como 
referência com a qual se possa re�etir 
sobre a experiência social. Isto aponta 
claramente para uma sociedade destituí-
da de cidadania, em seu sentido pleno, se 
por esta palavra entendermos a formação, 
informação e participação múltiplas na 
construção da cultura, da política, de um 
espaço e de um tempo coletivo.  

Como fruto dos três anos (2011-2012-
-2013) de levantamento dos remanescentes 
cafeeiros do município de Ribeirão Preto reali-
zados para Inventário Nacional de Referencias 
Culturais, visando o projeto Paisagem Cultural 
do Café, foi possível a elaboração de um mapa 

ilustrativo, com a distribuição desses exem-
plares no território. 

Mesmo sabendo que no período 
correspondente ao ciclo cafeeiro o limite do 
município era muito maior, abrigando áreas 
que mais tarde se tornariam novos distritos 

Localização e mapeamento 
das fazendas cafeeiras 
remanescentes

como: Sertãozinho (emancipado em 1896), 
Cravinhos (emancipado em 1897), Guatapará 
(emancipado em 1938) e Bon�m Paulista, ou 
Gaturamo, ainda pertencente ao município de 
Ribeirão Preto; por razões práticas e políticas o 
mapeamento aqui apresentado visa apenas as 
fazendas que estão dentro do limite do municí-
pio atual, pontuando ainda algumas que se 
encontram na linha limítrofe entre municípios 
ou que tenham alguma porção de terra dentro 
do município atual de Ribeirão Preto. 

Como instrumento de pesquisa e divul-
gação da cultura cafeeira, esse mapeamento 
permite a observação do crescimento da 
malha urbana e da sua relação com a área rural. 
Mesmo com a diminuição dessa proporção, 
onde temos cada vez menos área de produção 
rural, ainda sobrevivem 65 fazendas remanes-
centes, que possuem pelo menos um dos cinco 
elementos do complexo cafeeiro, nos lembran-
do da necessidade de preservar o patrimônio 
edi�cado da cidade de Ribeirão Preto, a�m de 
conservar a identidade cultural e histórica do 
município.

Por �m, é necessário alertar que este 
mapa, que se encontra no encarte, não tem a 
intenção de ser um mapa turístico, uma vez 
que estas fazendas não se encontram abertas 
para a visitação. As únicas propriedades aber-
tas ao publico é a antiga fazenda Monte Alegre, 
atual Museu do Café, localizado no Campus da 
USP e a antiga venda de secos e molhados, 
atual bar do Zé Goleiro, localizado dentro da 
fazenda Boa Vista
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pio atual, pontuando ainda algumas que se 
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ou que tenham alguma porção de terra dentro 
do município atual de Ribeirão Preto. 

Como instrumento de pesquisa e divul-
gação da cultura cafeeira, esse mapeamento 
permite a observação do crescimento da 
malha urbana e da sua relação com a área rural. 
Mesmo com a diminuição dessa proporção, 
onde temos cada vez menos área de produção 
rural, ainda sobrevivem 65 fazendas remanes-
centes, que possuem pelo menos um dos cinco 
elementos do complexo cafeeiro, nos lembran-
do da necessidade de preservar o patrimônio 
edi�cado da cidade de Ribeirão Preto, a�m de 
conservar a identidade cultural e histórica do 
município.

Por �m, é necessário alertar que este 
mapa, que se encontra no encarte, não tem a 
intenção de ser um mapa turístico, uma vez 
que estas fazendas não se encontram abertas 
para a visitação. As únicas propriedades aber-
tas ao publico é a antiga fazenda Monte Alegre, 
atual Museu do Café, localizado no Campus da 
USP e a antiga venda de secos e molhados, 
atual bar do Zé Goleiro, localizado dentro da 
fazenda Boa Vista
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Considerações �nais
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Depois de tantas conversas, tantos 
escritos, falas organizadas em um documen-
tário digital complementar e prosas entre as 
autoras, antes, durante e depois do livro con-
cebido, faltavam as considerações �nais. 
Com tanto material amealhado, não have-
riam de ser difíceis. Mas foram. Não por falta 
de conteúdo, muito ao contrário. As palavras 
ainda valsavam, mas era o momento de 
desligar a música para concluir o baile de 
ideias formulado ao longo destas mais de 
150 páginas. 

Foi quando, de maneira inevitável, fruto 
da intimidade que todas conquistamos, entre 
nós, entre nós e os entrevistados e entre nós e 
os muitos autores do universo teórico de 
cada uma, começamos a ouvir dos contado-
res de histórias deste livro, aquilo que eles 
ocultavam atrás do silêncio. 

Ainda que esta habilidade  de ler o 
mundo a partir do silêncio se respalde no 
discurso do silêncio, pesquisado pela Linguís-
ta Enni Pulcinelli Orlandi, ou nos muitos 
trabalhos de Michael Pollak, ela se deu, aqui, 
alicerçada na sensibilidade.  A mesma, que 
muitas vezes a ciência renega. Mas que aqui 
se permitiu a uma dialética de muitos ganhos. 

  De repente tudo �cou aparente, até o 
não dito ou  mesmo o intencionadamente 
escondido. O Senhor Humberto disse muita 
coisa, quando não concluiu a frase sobre a 
reza que não acontece mais. Disse ele que os 
homens hoje estão errados. Mas não explicou 
errados como. Fosse por falta de palavras 
combinadas, ou por falta de certezas, ou 

mesmo por absoluta convicção de que todos 
sabiam sobre o que ele estava falando. 

Dona Célia foi singela ao a�rmar que 
fazia muita pamonha naquela época que já 
passou para dar aos amigos e parentes. Ela 
ainda faz pamonha, mas não tanto quanto 
antes. Ela não disse que hoje se divide menos, 
mas �cou subentendido. 

Tito foi claro. Hoje, nem jogando um 
caminhão de água no pé do santo, nos redi-
mirá de dias e dias de seca. Falta fé e penitên-
cia. Sem penitência, o santo não atende, ele 
disse, sem, evidentemente, dizer. 

Dona Mafalda riu muito a muitas das 
perguntas. Se num primeiro momento a nós 
pareceu singeleza, pode ser muito mais que 
isso. Podem ser obviedades ocultas para nós, 
aparentes para ela. 

Senhor Pedro disse tantas vezes que 
tudo está mudado e nada descreveu que nos 
levou a pensar em mais coisas do que as 
coisas que foram tratadas. E não bastou 
pronunciar. A maneira de sorrir quando dizia 
das coisas que não são iguais, só vistas no 
vídeo, revelam, em certos momentos desde-
nha, em outros, tristeza e outros ainda, lamú-
ria. Mas juntando todas, escancara que tudo 
que mudou, para ele, não foram para melhor. 
Talvez seja difícil, em especial para o Senhor 
Pedro, dar os nomes às coisas, explicar senti-
mentos e, de repente, saudade passa a ter um 
gosto gostoso. Mas, tão rapidamente, 
ninguém quer voltar ao tempo do sol a sol de 
labuta. 

E é neste dizer não dito que o inexplicá-

vel constrói um arrazoado de possibilidades. 
Não é possível, com ou sem ciência, a�rmar 
que o tempo que se foi, levou com ele tudo 
de bom. Talvez seja verdade, estrangulando a 
ciência,  que nada seja 100% uma coisa só.  
Que coisa boas possam ser ruins e coisas ruins 
possam guardar em si porções de coisas boas. 
Que o mesmo tempo que leva embora uma 
cultura de simplicidade, traz uma vida de 
facilidades modernas e que neste ir e vir, 
perdemos e ganhamos. Se mais ganhamos 
ou mais perdemos é tema para muitos outros 
livros. 

Por enquanto, nos permitimos algu-
mas conclusões absolutamente não �nais, 
mas necessárias, de que, enquanto as coisas 
não se consolidam como verdadeiramente 
ruins ou boas, que continuem compondo 
nosso universo cultural, pois, relembrando o 
poeta Ferreira Gullar, para quem cultura é 
herança e transformação, para transformar é 
preciso herdar, e o que �zemos aqui, foi orga-
nizar de presente para o presente, a cultura 
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Depois de tantas conversas, tantos 
escritos, falas organizadas em um documen-
tário digital complementar e prosas entre as 
autoras, antes, durante e depois do livro con-
cebido, faltavam as considerações �nais. 
Com tanto material amealhado, não have-
riam de ser difíceis. Mas foram. Não por falta 
de conteúdo, muito ao contrário. As palavras 
ainda valsavam, mas era o momento de 
desligar a música para concluir o baile de 
ideias formulado ao longo destas mais de 
150 páginas. 

Foi quando, de maneira inevitável, fruto 
da intimidade que todas conquistamos, entre 
nós, entre nós e os entrevistados e entre nós e 
os muitos autores do universo teórico de 
cada uma, começamos a ouvir dos contado-
res de histórias deste livro, aquilo que eles 
ocultavam atrás do silêncio. 

Ainda que esta habilidade  de ler o 
mundo a partir do silêncio se respalde no 
discurso do silêncio, pesquisado pela Linguís-
ta Enni Pulcinelli Orlandi, ou nos muitos 
trabalhos de Michael Pollak, ela se deu, aqui, 
alicerçada na sensibilidade.  A mesma, que 
muitas vezes a ciência renega. Mas que aqui 
se permitiu a uma dialética de muitos ganhos. 

  De repente tudo �cou aparente, até o 
não dito ou  mesmo o intencionadamente 
escondido. O Senhor Humberto disse muita 
coisa, quando não concluiu a frase sobre a 
reza que não acontece mais. Disse ele que os 
homens hoje estão errados. Mas não explicou 
errados como. Fosse por falta de palavras 
combinadas, ou por falta de certezas, ou 

mesmo por absoluta convicção de que todos 
sabiam sobre o que ele estava falando. 

Dona Célia foi singela ao a�rmar que 
fazia muita pamonha naquela época que já 
passou para dar aos amigos e parentes. Ela 
ainda faz pamonha, mas não tanto quanto 
antes. Ela não disse que hoje se divide menos, 
mas �cou subentendido. 

Tito foi claro. Hoje, nem jogando um 
caminhão de água no pé do santo, nos redi-
mirá de dias e dias de seca. Falta fé e penitên-
cia. Sem penitência, o santo não atende, ele 
disse, sem, evidentemente, dizer. 

Dona Mafalda riu muito a muitas das 
perguntas. Se num primeiro momento a nós 
pareceu singeleza, pode ser muito mais que 
isso. Podem ser obviedades ocultas para nós, 
aparentes para ela. 

Senhor Pedro disse tantas vezes que 
tudo está mudado e nada descreveu que nos 
levou a pensar em mais coisas do que as 
coisas que foram tratadas. E não bastou 
pronunciar. A maneira de sorrir quando dizia 
das coisas que não são iguais, só vistas no 
vídeo, revelam, em certos momentos desde-
nha, em outros, tristeza e outros ainda, lamú-
ria. Mas juntando todas, escancara que tudo 
que mudou, para ele, não foram para melhor. 
Talvez seja difícil, em especial para o Senhor 
Pedro, dar os nomes às coisas, explicar senti-
mentos e, de repente, saudade passa a ter um 
gosto gostoso. Mas, tão rapidamente, 
ninguém quer voltar ao tempo do sol a sol de 
labuta. 

E é neste dizer não dito que o inexplicá-

vel constrói um arrazoado de possibilidades. 
Não é possível, com ou sem ciência, a�rmar 
que o tempo que se foi, levou com ele tudo 
de bom. Talvez seja verdade, estrangulando a 
ciência,  que nada seja 100% uma coisa só.  
Que coisa boas possam ser ruins e coisas ruins 
possam guardar em si porções de coisas boas. 
Que o mesmo tempo que leva embora uma 
cultura de simplicidade, traz uma vida de 
facilidades modernas e que neste ir e vir, 
perdemos e ganhamos. Se mais ganhamos 
ou mais perdemos é tema para muitos outros 
livros. 

Por enquanto, nos permitimos algu-
mas conclusões absolutamente não �nais, 
mas necessárias, de que, enquanto as coisas 
não se consolidam como verdadeiramente 
ruins ou boas, que continuem compondo 
nosso universo cultural, pois, relembrando o 
poeta Ferreira Gullar, para quem cultura é 
herança e transformação, para transformar é 
preciso herdar, e o que �zemos aqui, foi orga-
nizar de presente para o presente, a cultura 
do passado: NOSSA HERANÇA.
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Como fruto dos três anos (2011-2012-
-2013) de levantamento dos remanescentes 
cafeeiros do município de Ribeirão Preto reali-
zados para Inventário Nacional de Referencias 
Culturais, visando o projeto Paisagem Cultural 
do Café, foi possível a elaboração de um mapa 

ilustrativo, com a distribuição desses exem-
plares no território. 

Mesmo sabendo que no período 
correspondente ao ciclo cafeeiro o limite do 
município era muito maior, abrigando áreas 
que mais tarde se tornariam novos distritos 

como: Sertãozinho (emancipado em 1896), 
Cravinhos (emancipado em 1897), Guatapará 
(emancipado em 1938) e Bon�m Paulista, ou 
Gaturamo, ainda pertencente ao município de 
Ribeirão Preto; por razões práticas e políticas o 
mapeamento aqui apresentado visa apenas as 
fazendas que estão dentro do limite do municí-
pio atual, pontuando ainda algumas que se 
encontram na linha limítrofe entre municípios 
ou que tenham alguma porção de terra dentro 
do município atual de Ribeirão Preto. 

Como instrumento de pesquisa e divul-
gação da cultura cafeeira, esse mapeamento 
permite a observação do crescimento da 
malha urbana e da sua relação com a área rural. 
Mesmo com a diminuição dessa proporção, 
onde temos cada vez menos área de produção 
rural, ainda sobrevivem 65 fazendas remanes-
centes, que possuem pelo menos um dos cinco 
elementos do complexo cafeeiro, nos lembran-
do da necessidade de preservar o patrimônio 
edi�cado da cidade de Ribeirão Preto, a�m de 
conservar a identidade cultural e histórica do 
município.

Por �m, é necessário alertar que este 
mapa, que se encontra no encarte, não tem a 
intenção de ser um mapa turístico, uma vez 
que estas fazendas não se encontram abertas 
para a visitação. As únicas propriedades aber-
tas ao publico é a antiga fazenda Monte Alegre, 
atual Museu do Café, localizado no Campus da 
USP e a antiga venda de secos e molhados, 
atual bar do Zé Goleiro, localizado dentro da 
fazenda Boa Vista
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